
EM VEZ DE RESOLVERO PROBLEMA DA CARESTIA 

O AGRAVA - DECLARA O DEPUTADO RAUL PILA 

As causas principais do alto custo de vida são 

a escasses de mercadorias e a dificuldade de 

circulação, acentua o presidente do Parfido| 

Libertador — O papel dos especuladores 
Continuamo» a debater e a 1®. i 

var ao debate público o anle_pro. 
3elo do governo, elaborado com 

o objetivo de dominar a alta doa 
preços, mas cujas soluções que 
prescreve não são de ordem a 
resolver o grande problema. 

Já divulgamos várias opiniões 
de destacadas personalidades dos 
nossos eimilos políticos e econô. 
micos, concordes em que, antes 
de enfrentar os efeitos, urge ala" 
car as' causas reais de encareci, 
mento do custo de vida. Hoje, 
abrimos colunas à divulgação do 
ponto de vista do deputado Raul 
Pila, ilustre homem público do 
país, presidente do Partido Liber- 
tador. 

a? m 

v- 

numa charge no canca 
turista Jorge. 

CAUSAS DIRETAS E SE 
CUADATUAS 

Opinando sobre o anle_pro,iei > 
do governo, o deputado Raul 1 a 
assim se espressa, em entre sia 
exclusiva a este jornal: 

— Nenhuma dúvida tenho di- 
que inadequado e contraprodu- 
cente é o ante.projeto com que 
c sr. Ministro da Fazenda p c- 
tende diminuir a carestia da vi_ 
da. Visa ele, evitar a especulaçâ > 
que é fator preponderante da alta . 
exagerada do preço de todas as I 
utilidades". 

fContinua na 8.a página) 

Mflgiléin ttega que a especula, 
i ão tenha tuna grande c i rcf cenle 
influência na elevação dos pre- 
ços, rjuc não tem cessado '-au. 
mentar e que desejável «era 
opor.lhe um dique. Mas. disto a 
cousiderá.la fator preponderante, 
muito vai E' a especulação dc. 
senfrea Ia, antes de mais nada, uni 
sintoma, um efeito da atual situa- 
ção econômica e monetáiia cria. 
da pela inprcvidcucia do govêrno 
transato: 'acompanha sempre a 
inflação e escasee? das mercado. 
rias -Ic coetimo. Cousiderá.la fa. 
tor preponderante da earestia, ó 
confundir a febre, com a injeção 
que a determina. Certo, a espe- 
culação concorre poderosamente 
para a elevação do» preços, mas 
não primáriamente, senão seciin. 
iláriamenie, em virtpde da lei 
da causalidade cíclica, tão comum 
nos organismos vivos, em virtude 
da qual o efeito se torna por sua 
vez, causa de novas e mais gra- 
ves manifestações. Ma» não c, 
evidentemente, o segniento das 
causas scci.ndárias a mais indicada 
para a rulura dos círculos vicio, 
sos. que se reconstituirá fatalmen , 
te, enquanto persistir as causa» 
primárias. Em outro» termos, e 
sem que isto importe cri deixar 
de exercer aõbre a especulação a 
devida vigilância, é nas (ausus 
fundamentais da carestia que é 

■jnme ospMd 
TER A PÊUTl CA ERRÔNEA 

Se êste é • vício fundamental 
do anle-projeto, mais condenável 
se torna este pela maneira como 
procura aplicar a terapêutica in, 
dicada. Escassez de mercadoria» 
e dificuldade de circulação são 
as cansas principais da carestia. 
Que faz o antc.projcto? Difieúl, 
ta cuormemenlc, para não dizer 
que impede a circulação de toda 
espécie de mercadoria, mediante 
a exigência de guias de venda, 
que a» hão de aeompanher 
suas sucessivas repartições e dl». 
Iribuiçõe». Quer dizer, agrava dl" 
retamente uma das principais cau. 
•'««» .)«» fenômeno — a deficiente 

PROJETO 

. -colação; c, pela repercussão, 
agravará também, pelo retraunen. 
to dos urodutores. a outra causa 
,1a carestia - a deficiente produ- . 
cão de bens de (onsumo. Quer 
dizer que cm vez de romper o 
circulo vicioso cm que nos de., 
batemos, mais ainda o fortalecer» 
, ante projeto do governo. 

Não pretendo indicar a vercl-.i 
deira e corajosa terapêutica: íü - 
„ competência c aulorida<l7 
para tanto, Ma» não "te P0»Sd 
eximir dc afirmar que errado esu 
o remédio proposlo. 


